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1. FILOSOFIA 

 
 1. Essência e Aparência.  

2. Existência e Possibilidade.  

3. Conhecimento e Justificação.  

4. Fundacionismo e Antifundacionismo.  

5. Teorias Morais Deontológicas.  

6. Bioética e Ética Animal.  

7. Justiça Redistributiva e Justiça como 

Reconhecimento.  

8. O Contratualismo.  

9. Linguagem e Realidade.  

10. Linguagem e Comunicação.  
 

 

1. CHISHOLM, R. M. Teoria do conhecimento.  

2. FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento  

3. GADAMER, Hans G. A universalidade do problema 

hermenêutico.  
4. KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes.  

5. KRIPKE, Saul. O nomear e a necessidade.  

6. LEHRER, Keith. Theory of knowledge.  

7. PLATÃO. Parmênides.  

8. ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social.  

9. RUSSELL, Bertrand. Da denotação.  

10. SINGER, Peter. Ética prática  

 
 

 

 

2. LETRAS LIBRAS/ 

ESTUDOS DA 

TRADUÇÃO E 

INTERPRETAÇÃO EM 

LÍNGUAS DE SINAIS 

 

 

 

 

1. Teorias da Tradução.  

2. Formação do tradutor intérprete de Libras  

3. Aspectos linguísticos da Libras e do Português 

4. Tradução/Interpretação interlingual, intermodal e 

intersemiótica no contexto da Língua de Sinais.  

5. Estudos da interpretação de Língua de Sinais no 

Brasil.  

6. Procedimentos técnicos da tradução/interpretação de 

Língua de Sinais.  

7. O papel do intérprete/tradutor de Língua de Sinais 

no contexto educacional.  

8. Tradução cultural. 

9. Cultura e identidades surdas.  

10. Tendências deformadoras da tradução.  

 

 

 

1. ALBRES, N. de A.; SANTIAGO, V. de A. A. (orgs.). Libras em 

estudo: tradução/interpretação. São Paulo: FENEIS, 2012.  

2. ALVES, F.; MAGALHÃES, C.; PAGANO, A. Traduzir com 

autonomia: estratégias para o tradutor em formação. São Paulo: 

Contexto, 2000.  

3. BERMAN, A. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. 

 2. ed. Tubarão: Copiart; Florianópolis:PGET/UFSC, 2013. 

4. BRASIL. Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta 

a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais – Libras. 

5. Cadernos de Tradução, v. 35, n. 2 (2015): Estudos da Tradução e 

da Interpretação de Línguas de Sinais. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/issue/view/2296>. 

6. PEREIRA, M. C. P. Interpretação interligue: as especificidades da 

interpretação de língua de sinais. Cadernos de Tradução XXI, Vol. 1, 

p. 135-156. Florianópolis: UFSC, PGET: 2008. Disponível em: 

<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/arti 

cle/view/8231/7587>.  

7. QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: 

estudos linguísticos. Porto Alegre: ArtMed, 2004.  
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8. QUADROS, R. M. de; STUMPF, M. R.; LEITE, T. de A. (orgs.). 

Estudos da língua brasileira de sinais. Série Estudos de Língua de 

Sinais. V.I. Florianópolis: Insular, 2013. 

9. SEGALA, R. R.. Tradução intermodal e 

intersemiótica/interlingual: português brasileiro escrito para língua 

brasileira de sinais. 2010. 74 f. Dissertação de Mestrado. Curso de 

Curso de Pós-graduação em Estudos da Tradução, Centro de 

Comunicação e Expressão, Universidade Federal de Santa Catarina, 

Florianópolis, 2010.  

10. SOUZA, J. P. de. Teorias da tradução: uma visão integrada. Rev. 

de Letras, v. 1/2, n. 20, jan./dez. 1998, p. 51-67.  

11. TRAVAGLIA, N. G. Tradução retextualização: a tradução numa 

perspectiva textual. Uberlândia: Edufu, 2003.  

3. LINGUÍSTICA 

APLICADA 

 

1. Assessment in foreign language teaching. 

2. Teaching and learning English through digital 

Technologies. 

3. Cognitive Theories for second language acquisition: 

an overview. 

4. The role of the Communicative Approach for 

language teaching. 

5. The role of Applied Linguistics to foreign language 

teacher formation. 

6. Teaching English for specific purposes: focus on 

Reading. 

7. Integrating the four skills in foreign language 

teaching. 

8. Multiliteracies in the English language classroom: 

teaching practices. 

9. The importance of teaching materials in the English 

classroom. 

10. The role of translation in the teaching and learning 

English. 

 

 

 

 

 

1. BROWN, H. D. (2007).Teaching by principles: an interactive 

approach to language pedagogy. San Francisco, Longman. 

2. CELCE-MURCIA, M. (2013). Teaching English as a second or 

foreign language. Boston, MA: Heinle & Heinle. 4
th

 ed. 

3. CHAPELLE, C. (2003). English Language Learning and 

Technology: Lectures on applied linguistics Oxford: OUP. 

4. CROWFORD, J. The role of materials in the language classroom: 

finding the balance. (2005). In: RICHARDS, J.  

5. C.; RENANDYA, W. A. Methodology in Language Teaching: an 

anthology of current practice. Cambridge: Cambridge University 

Press. p. 9-18. 5
th  

ed. 

6. Grabe, William, & Fredericka L. Stoller (2002) Teaching and 

Researching Reading, Harlow (U.K.), Longman (Applied 

Linguistics in Action Series), 291p. 

7. KUMARAVADIVELU, B. (2006). Understanding Language 

Teaching: From Method to Postmethod. Mahwah, New Jersey: 

Lawrence Erlbaum. 

8. RICHARDS, J.C.; RENANDYA, W.A. (2005). A methodology in 

language teaching: an anthology of current practice. Cambridge: 

Cambridge University Press. p. 9-18. 5
th  

ed. 

9. TOMLINSON, B. (2012). Materials development in language 

teaching. (ed.). Cambridge: Cambridge University Press. 2
nd

 ed. 

10. UR, P. (2012). A course in language teaching. Cambridge: 

Cambridge University Press. 2
nd

 ed. 

 



 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 
COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA DE CONCURSOS 

 
EDITAL Nº 06/2016–UFPI, de 10 de Abril de 2016. 

CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CT 

 

 

 

1. CARTOGRAFIA E 

CADASTRO 

TERRITORIAL  

 

 

 

 

 1. Projeções cartográficas. 

2. Escalas e generalização cartográfica. 

3. Os sistemas UTM, RTM, LTM e topográfico local. 

4. O mapeamento sistemático no Brasil. 

5. Produção e controle de qualidade cartográfica. 

6. Cadastro territorial multifinalitário. 

7. Rede de referência cadastral. 

8. Técnicas e métodos de levantamentos cadastrais.. 

9. Cadastro imobiliário e registro de imóveis. 

10. Georreferenciamento de imóveis rurais. 

 

 

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 

14166: rede de referência cadastral municipal – procedimento. Rio de 

Janeiro, 1998. 23p. 

2. CARNEIRO, Andrea Flávia Tenório. Cadastro imobiliário e 

registro de imóveis: IRIB - Instituto de Registro Imobiliário no Brasil. 

Porto Alegre: Safe 2003. 272p;  

3. DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos de cartografia. 2ª edição, 

Florianópolis: UFSC, 2002. 208p. 

4. ERBA, Diego Alfonso; OLIVEIRA, Fabrício Leal de; LIMA 

JÚNIOR, Pedro de Novais. Cadastro multifinalitário como 

instrumento de política fiscal e urbana. Rio de Janeiro, 2005. 144p;  

5. INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA. Norma técnica para georreferenciamento de imóveis 

rurais. Brasília, 2013. 76p.  

6. JOLY, Fernand. A cartografia. 15ª edição, Campinas (SP): Papirus, 

2011. 112p. 

7. LOCH, Carlos; ERBA, Diego Alfonso. Cadastro técnico 

multifinalitário: rural e urbano. Cambridge: Lincoln Institute of Land 

Policy, 2007. 142p.  

8. MARTINELLI, Marcelo. Curso de cartografia temática. São Paulo: 

Contexto, 1991. 174p. 

9. NOGUEIRA, Ruth Emilia. Cartografia: representação, 

comunicação e visualização de dados espaciais. Florianópolis: UFSC, 

2006. 314p. 

10. RAISZ, Erwin. Cartografia geral. Rio de Janeiro: Científica, 1969. 

414p.  

 

 

 

 

 

2. CARTOGRAFIA E 

GEOPROCESSAMENTO  

 

 

 

 

1. Projeções Cartográficas. 

2. Os sistemas de coordenadas UTM, RTM, LTM e 

Topográfico Local. 

3. Cartografia Topográfica, Mapeamento Sistemático e 

Cartografia Temática. 

4. Generalização Cartográfica e Qualidade Geométrica. 

5. Semiologia gráfica, Comunicação Cartográfica e 

Visualização Cartográfica. 

6. Modelos de Dados Espaciais e Operações Espaciais. 

7. Modelagem de Banco de Dados Geográficos e 

 

1. ALMEIDA, C. M de.; CÂMARA, G.; MEIRELLES, M. S. P. 

Geomática – Modelos e Aplicações. São Paulo: Oficina de Textos, 

2007. 

2. CASANOVA, M. A; CÂMARA, G.; DAVIS JR, C. A.; VINHAS, L.; 

QUEIROZ, G. R. Bancos de dados geográficos. Curitiba: MundoGEO, 

2005. 

3. CONCAR. Plano de Ação para Implantação da INDE. Brasília, 

2005. 

4. CONCAR. Normas Técnicas da Cartografia Nacional (Decreto 

nº89.817, de 20 de junho de 1984). Brasília, 1984. 
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 Consultas Espaciais. 

8. Análise de Padrões de Pontos de Eventos e 

Amostras. 

9. Análise de Modelos de superfície e de Padrões de 

área. 

10. Infraestrutura de Dados Espaciais, 

Interoperabilidade e SIG Web.   

  

5. FUCKS, S. D.; CARVALHO, M. S.; CÂMARA, G..; DAVIS JR, C. 

A.; MONTEIRO, A. M.; PAIVA, J. A.; D'AGE, J. C. L. 

Geoprocessamento: Teoria e Aplicações. São José dos Campos: INPE, 

1999. 

6. LONGLEY, P. A.; GOODCHILD, M. F.; MAGURIRE, D. J.; 

RHIND, D. W. Siatemas e Ciência da Informação Geográfica. São 

Paulo: Oficina de textos, 2013. 

7. MENEZES, P. M. L de; FERNANDES, M. do C. Roteiro de 

Cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 

8. MARTINELLI, M. Mapas da geografia e cartografia temática. São 

Paulo: Contexto, 2003. 

9. NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e 

visualização de dados espaciais. Florianópolis: UFSC, 2006. 

 

 

3. CIÊNCIA, SELEÇÃO E 

CARACTERIZAÇÃO DE 

MATERIAIS. 

 

 

 

1. Critérios de seleção: rigidez, resistência mecânica e 

fratura. 

2. Reciclagem de materiais: poliméricos, metálicos e 

cerâmicos. 

3. Deformação dos materiais de engenharia (metálicos, 

cerâmicos, poliméricos e compósitos). 

4. Comportamento térmico e caracterização térmica de 

materiais. 

5. Análise e caracterização morfológica de materiais. 

6. Estruturas, imperfeições dos sólidos cristalinos e 

difusão atômica. 

7. Propriedades de materiais cerâmicos, metálicos, 

poliméricos. 

8. Ensaios dos materiais: ensaios mecânicos destrutivos 

estáticos e dinâmicos. 

9. Mecanismos de fratura, fluência e fadiga. 

 

 

 

1. ASKELAND, D.R. Ciência e Engenharia dos Materiais. São 

Paulo: Cengage Learning, 2008. 

2. CALLISTER JR, W.D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma 

Introdução. 7ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

3. DALMIJN, W.L.; NIJERK, A.A. Handboook of recycling 

techniques.Washington: Nijkerk, 2002. 

4. FERRANTE, M. Seleção de Materiais- 3ª Ed. São Paulo: Edufscar, 

2014. 

5. GARCIA, A., SPIM, J.A., SANTOS, C.A., Ensaio dos materiais. 

Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

6. HAINES, P.J. Principles of Thermal Analysis and Calorimetry. 

London: RSC Paperbacks, 2002. 

7. MANNHEIMER, W. Microscopia dos Materiais: uma introdução. 

Rio de Janeiro: E-papers, 2002. 

8. MARTINS, L.F DAS. Comportamento Mecânico dos Materiais. 

Porto: Publindústria, 2012. 

9. MOTHÉ. C. G., AZEVEDO, A. D. Análise Térmica de Materiais, 

São Paulo: Artliber, 2009. 

10. NAVARRO, R F, Materiais e ambiente, João Pessoa: EDUFPB, 

2001. 

11. PIVA, A.M. WIEBECK, H. Reciclagem do Plástico – Como fazer 

da reciclagem um negócio lucrativo. São Paulo: Artliber, 2004. 

12. ROSA, A.H.; FRACETO, L.F.;CARLOS,.V.M. (Org). Meio 

Ambiente e Sustentabilidade. 1 ed. Porto Alegre: Bookman 
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Companhia Editora Ltda,2012. 

13. SHACKELFORD, J.F. Ciência dos Materiais. 6ª ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2008. 

14. SOUZA, S.A., Ensaios mecânicos de materiais metálicos, São 

Paulo: Edgard Blucher, 1982. 

 

 

 

 

 

4. MECÂNICA GERAL 

 

 

 

 

 

 

1. Centro de Massas, Centróides e Momentos de 

Inércia. 

2. Equilíbrio de Corpo Rígido, Forças Distribuídas e 

treliças; 

3. Forças internas: diagramas de momento fletor e 

força cortante. 

4. Dinâmica do ponto material; 

5. Cinemática do movimento plano do corpo rígido; 

6. Cinética do movimento plano do corpo rígido;  

7. Dinâmica do Movimento tridimensional de um 

corpo rígido.  

8.Tração, Compressão e Cisalhamento. 

9. Trabalho Virtual. 

 

 

1. BEER, F. P., JOHNSTON, E. R., DeWOLF, J. T.; Resistência dos 

Materiais, 4ª Ed, McGrawHill, 2006.  

2. HIBBELER, R. C.; Dinâmica: Mecânica para Engenharia, 12ª Ed, 

Pearson Education, 2011.  

3. HIBBELER, R. C.; Estática: Mecânica para Engenharia, 12ª Ed, 

Pearson Education, 2011.  

4. HIBBELER, R. C.; Resistência dos Materiais, 7ª Ed, Pearson 

Education, 2010.  

5. MERIAM, J. L., KRAIGE, L. G.; Mecânica para Engenharia: 

Dinâmica, 6ª Ed, LTC, 2009.  

6. MERIAM, J. L., KRAIGE, L. G.; Mecânica para Engenharia: 

Estática, 6ª Ed, LTC, 2009.  

 

5. PROCESSOS DE 

FABRICAÇÃO 

MECÂNICA 

 

1. Fundição de Metais; 

2. Processos de Usinagem Convencionais; 

3. Processos de Usinagem Não-Convencionais; 

4. Usinagem CNC; 

5. Metalurgia do Pó; 

6. Metalurgia da Soldagem; 

7. Processos de Soldagem; 

8. Processo de Conformação Volumétrica de 

Metais; 

9. Conformação de Chapas Metálicas; 

10. Prototipagem Rápida, Microfabricação e 

nanotecnologia de fabricação. 

 

 

1. FITZPATRICK, Michael. Introdução à usinagem com CNC, Porto 

Alegre: Amgh Editora, 2013. 

2. GROOVER, Mikell P. Introdução aos processos de fabricação, 1ª 

ED, Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

3. Gurpo setorial de metalurgia do pó. A Metalurgia do Pó: alternativa 

econômica com menor impacto ambiental, São Paulo-SP, 2009. 

4. KIMINAMI, Claudio Shyinti; CASTRO, Walman  Benício; 

OLIVEIRA, Marcelo Falcão de. Introdução aos processos de 

fabricação de produtos metálicos, São Paulo: Blucher, 2013. 

5. MACHADO, Álisson R et al. Teoria da Usinagem dos Materiais. 2ª 

edição. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 

6. RODRIGUES, Jorge; MARTINS, Paulo. Tecnologia mecânica. 

Tecnologia da Deformação Plástica, v. 2, 2010. 

7. SILVA, Sidnei Domingues da. CNC: Programação de comandos 

numéricos computadorizados: Torneamento, 8ª ED, São Paulo: Érica, 

2008.  

8. SOUZA, Adriano Fagali de; ULBRICH, Cristiane Brasil Lima, 
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Engenharia Integrada por Computador e Sistemas CAD/CAM/CNC, 

São Paulo: Artliber, 2009. 

9. VIEIRA, Estéfano Aparecido; Baldam, Roquemar de Lima. Fundição: 

Processos e Tecnologias Correlatas, 1ª ED, São Paulo: Érica, 2013. 

10. VOLPATO, Neri. Prototipagem Rápida-Tecnologias e Aplicações, 

São Paulo: Blucher, 2007. 

11. WAINER, Emílio; BRANDI, Sérgio D., MELO, Vanderley de O. 

Soldagem – Processos e Metalurgia, São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

 

 

6. REPRESENTAÇÃO 

GRÁFICA E PROJETO 

ARQUITETÔNICO 

 

 

 

 

 

1. Fundamento do Desenho Técnico. 

2. Elementos e Normas Técnicas do Desenho. 

3. Projeções sobre planos ortogonais e Vistas 

ortográficas. 

4. Fundamentos do desenho arquitetônico 

5. Introdução à metodologia do processo de 

projetação: programa de necessidades, 

fluxograma, condicionantes físicos, econômicos 

sociais e ambientais. 

6. Estudo dos critérios de funcionalidade. 

7. Relações entre a forma, função, técnica e meio 

físico. 

8. Desenvolvimento de concepção arquitetônica 

visando um conjunto de unidades a partir de seus 

aspectos programáticos. 

9. Verticalização da arquitetura. 

10. Estudo dos sistemas construtivos e estruturais 

aplicando as noções de novas soluções. 

11. A sustentabilidade aplicada aos projetos 

arquitetônicos e sua inserção no contexto urbano. 

 

 

 

1. DAGOSTINO, Frak R. Desenho arquitetônico contemporâneo. 

São Paulo: Hemus, 2004. 446p.  

2. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico. São Paulo: 

Edgard Blucher, 2001. 168p. 

3. NEIZEL, Ernst. Desenho técnico para a construção civil. Sao 

Paulo: EPU, 1974. 

4. OBERG, L. Desenho arquitetônico. 21. ed. Rio de Janeiro: Ao 

Livro Técnico, 1997. 153p  

5. CHING, Francis D. K.. Arquitetura, forma, espaço e ordem. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999. 399p. 

6. COSTA, Ennio C. Arquitetura Ecológica. São Paulo, Edgar 

Blücher, 1984.  

7. GRAEFF, Edgar A. Edifício. Coleção Cadernos Brasileiros de 

Arquitetura. São Paulo: Projetos, 1986.  

8. LEGISLAÇÃO URBANA DE TERESINA 

9. IZARD, Jean-Louis, GUYOT, Alain. Arquitetura Bioclimática. 

Barcelona, Gustavo Gili, 1980.  

10. MONTENEGRO, Gildo. Desenho arquitetônico. São Paulo. 

Edgard Blücher.  

11. NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: 

Gustavo Gili do Brasil, 1981. 431p.  
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CCS 

1. DESPORTO ESCOLAR 

 

1. Metodologia do Ensino do Nado Crawl: Pernada; 

Braçada; Respiração; Coordenação – Braços, 

Pernas e Respiração; Saídas; Viradas, chegadas. 

2. Metodologia do Ensino do Nado Borboleta: 

Pernada; Braçada; Respiração; Coordenação – 

Braços, Pernas e Respiração; Saídas; Viradas, 

chegadas. 

3. Aspectos Pedagógicos da Natação: Da Iniciação ao 

Alto Rendimento. 

4. Etapas do Processo de Ensino-Aprendizagem do 

Handebol: estímulo, inibição e automatização; 

5. Os fundamentos do Trabalho Técnico do 

Handebol: Recepção; Passes; Progressão; Dribles e 

Fintas; Arremessos; 

6. Aspectos Pedagógicos do Handebol: Da Iniciação 

ao Alto Rendimento; 

7. As Corridas: Aspectos mecânicos das corridas; 

Fatores que delimitam a ação das corridas; 

Técnicas das corridas de velocidade; Técnica das 

corridas de meio-fundo; Técnica das corridas de 

fundo. 

8. Saltos em Distância e Triplo: Descrição técnica; 

Técnica do grupado; Técnica do arco; Técnica da 

passada no ar; Técnica dos braços alternados; 

Técnica dos braços em ação conjunta; Progressão 

didática; Detalhes técnicos: 

9. Princípios das técnicas dos lançamentos e 

arremessos: Arremesso de disco, lançamento de 

disco, dardo e martelo. 

10. Aspectos Pedagógicos do Atletismo: Da Iniciação 

ao Alto Rendimento. 

 

 

1. FERRAZ, O. L.; KNIJNIK, J.D. (Coord.). Handebol: Agôn: o espírito 

do esporte. São Paulo: Odysseus Editora, 2009.  

2. TENROLLER, C.A. Handebol: teoria e prática. Rio de Janeiro: 3ª ed: 

Sprint, 2008.  

3. ALEXANDRE GOMES DE ALMEIDA, CLODOALDO JOSÉ 

DECHECHI. Handebol: Conceitos e Aplicações. Editora Manole, 

2012. 

4. LOHMANN, LILIANA ADIERS. Atletismo. Manual Técnico Para 

Atletas Iniciantes 1ª Edição, Editora: Sprint, 2011. 

5. Sara Quenzer Matthiesen. Educação Física no Ensino Superior - 

Atletismo - Teoria e Prática. 1ª edição, Editora Guanabara Koogan, 

2007. 

6. ERNEST W. MAGLISCHO. Nadando o mais rápido possível - 3ª 

edição, Editora Manole, 2010. 

7. David C. Machado. Metodologia da Natação. 2ª edição, editora E.P.U, 

2004. 

8. Greco. Educação Física no Ensino Superior - Aspectos Fisiológicos e 

Técnicos da Natação, Editora Guanabara Koogan, 2011. 

9. Fernandes, Jose Luis. Atletismo – Lançamentos (e arremessos). 2ª 

edição, editora: EPU, 2003. 

10. David C. Machado. Natação – Iniciação ao Treinamento. Editora 

E.P.U 
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2. FARMACOLOGIA 

CLÍNICA/ATENÇÃO 

FARMACÊUTICA 

 

 

1. Boas práticas de pesquisa em farmacologia 

clínica e monitoramento terapêutico: aspectos 

éticos e técnicos. 

2. Biofarmácia e farmacocinética aplicada a 

atenção farmacêutica. 

3. Doenças do sistema cardiovascular: 

fisiopatologia e terapêutica . 

4. Diabetes e dislipidemias: fisiopatologia e 

terapêutica. 

5. Cuidados farmacêuticos nos transtornos menores 

6. Implantação da atenção farmacêutica no âmbito 

do sistema único de saúde (sus). 

7. Estudos de utilização de medicamentos e 

farmacovigilância . 

8. Atenção farmaceutica: aspectos históricos, 

conceituais e seus macrocomponentes. 

9. Cuidados farmacêuticos a grupos específicos: 

pacientes com hipertensão arterial sistêmica 

(has), diabetes e dislipidemias. 

10. Comunicação farmacêutico – paciente e 

farmacêutico – demais profissionais de saúde , 

no contexto da atenção farmacêutica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica.  2. ed. 

São Paulo: Manole, 2007. 

2. BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 338. Política 

Nacional de Assistência Farmacêutica. Diário Oficial da República 

Federativa do Brasil. Poder Executivo, Brasília, 20 de maio de 2004. 

3. BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Ciência, Tecnologia e 

Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e 

Insumos Estratégicos. Cuidado Farmacêutico na Atenção Básica, 

Cadernos 1,2 e 3. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2014. 

4. BRUNTON, L.L.; CHABNER, B. A.;  KNOLLMAN, B. C. As Bases 

Farmacológicas da Terapêutica de Goodman & Gilman. 12ª ed, 

Editora: McGraw Hill / Artmed, 2012. 

5. CIPOLLE RJ; STRAND L. M; MORLEY P. C. El ejercicio de la 

atención farmacêutica. McGraw-Hill.Madrid. 2000. 

6. CIPOLLE, R.J; STRAND, L.M; MORLEY, P.C. Pharmaceutical 

Care Practice. New York: McGraw-Hill, 1998. 360 p. ISBN 0-07-

012046-3. 

7. KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed. Rio de 

Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2012. 

8. MARQUES, L. A. M. Atenção Farmacêutica em Distúrbio 

Menores. 2ed.São Paulo: Livraria e Editora MEDFARMA, 2008. 

9. STORPIRTIS, S.; GAI, M. N.; CAMPOS, D. R.; GONÇALVES, J. E. 

Farmacocinética Básica e Aplicada. 1.ed. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 2011. 

10. STORPIRTIS, S.; MORI, A.L. P. M; YOCHIY, A.; RIBEIRO, E.; 

PORTA, V. Ciências Farmacêuticas: Farmácia Clínica e Atenção 

Farmacêutica.1.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008. 
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3.  FISIOLOGIA 

 

1. Bioeletrogênese e contratação muscular. 

2. Sistemas Motores Somáticos e Autonômico. 

3. Sistema Sensorial e Funções Neurais Superiores 

(Memória e Aprendizagem). 

4. Coração: Eletrofisiologia, função mecânica e 

regulação da atividade. 

5. Pressão arterial sistêmica: determinantes 

fisiológicos e mecanismos de regulação. 

6. Mecânica Respiratória, espirometria e mecanismos 

de regulação da atividade respiratória. 

7. Digestão e Absorção 

8. O Rim e a Homeostase. 

9. Eixe Hipotálamo-Hipófise e Glândulas 

Endócrinas:Secreção a ação dos Hormônios. 

10. Controle Endócrino do Metabolismo e do 

Crescimento. 

 

 

1. AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan,2012. 

2. CINGOLANI,H.E.;HOUSSAY , A. B. et al. Fisiologia Humana. 7. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

3. FOX, E. L.; BOWERS, R. W.; FOSS, M. L. Bases Fisiológicas da 

educação física e dos desportos. 6. ed. Guanabara Koogan,2000. 

4. GANONG, W . F . Fisiologia Médica. 22. ed. Rio de 

Janeiro:McGraw-Hill Brasil, 2011. 

5. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 11. 

ed.Rio de Janeiro:Elsevier, 2006. 115p. 

6. BERNE & LEVY. Fisiologia. 6. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. 

7. MACHADO A. Neuroanatomia Funcional.  Atheneu. 

8. MCARDLE, W . D.; KATCH, F. .; KATCH, V. L. Fisiologia do 

Exercício: nutricação,energia e desempenho humano. 7. ed. Rio de 

Janeiro:  Guanabara Koogan, 2011. 

9. POWERS, S. K.; HOWLEY , E.T. Fisiologia do exercício. Teoria e 

Aplicação ao Condicionamento e ao Desempenho. 6. ed. São Paulo: 

Manole, 2009. 

10. RALF . H.; LEVITZKY , M. Fisiologia Médica: uma abordagem 

integrada. Porto Alegre:AMGH, 2012. 

11. SILVERTHORN, D. Fisiologia Humana. Uma abordagem 

integrada. 5. ed. são Paulo:Manole, 2010. 

 

 

 

 

 

4. GASTROENTEROLOGIA 

 

 

1. Doença do refluxo gastroesofágico 

2. Síndrome de má absorção 

3. Dor abdominal aguda no adulto 

4. Dispepsia funcional 

5. Síndrome do intestino irritável 

6. Doenças inflamatórias intestinais 

7. Cirrose hepática 

8. Hepatite autoimune 

9. Pancreatite aguda 

10. Pancreatite crônica 

 

1. CARDOZO, Wilton S; SOBRADO, Carlos W; . Doença 

Inflamatória Intestinal. 2. ed. Editora Manole, 2015. 671 pp. 

2. DANI, Renato. Gastroenterologia Essencial. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Editora Guanabara Koogan, 2011. 1324 pp 

3. DOOLEY, James S. LOK, Anna SF; Burroughs, Andrew K; 

Heathcote E. Jenny. SHERLOCK`S Diseases of the Liver and Biliary 

System. 12. ed. Wiley-Blackwell, 2011. 

4. FELDMAN, Mark; FRIEDMAN, Lawrence S; BRANDT, Lawrence 

J. SLEISENGER & FORDTRAN - Tratado Gastrointestinal e 

Doenças do Fígado. 9. ed. 2 vol. Editora Elsevier, 2013. 

5. GREENBERGER, Norton J. Current Gastroenterologia, 

Hepatologia e Endoscopia - Diagnóstico e Tratamento. 2. ed. Editora 

DiLivros, 2013. 

6. LIMA, JOSÉ MILTON DE CASTRO. Gastroenterologia e 

Hepatologia. Sinais, sintomas, diagnóstico e tratamento. Fortaleza: 
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Editora UFC, 2010. 822pp. 

7. ZATERKA, S; NATAN EISIG, J. Federação Brasileira de 

Gastroenterologia. Tratado de Gastroenterologia: Da Graduação à 

Pós-graduação. São Paulo, 2011: Editora Atheneu. 1260 pp. 

 

5. GINECOLOGIA 

 

1. Puberdade normal e anormal. 

2. Climatério. 

3. Sangramento uterino anormal. 

4. Leiomioma uterino. 

5. Vulvovaginites 

6. Lesões precursoras do câncer do colo do útero. 

7. Câncer do colo do útero. 

8. Câncer de mama. 

9. Hiperprolactinemia. 

10. Doença Inflamatória pélvica aguda –DIPA. 

 

 

 
1. BEREK& NOVAK. Tratado de Ginecologia. 15ª edição. Rio de 

Janeiro. Guanabara Koogan, 2014. 

2. Ginecologia de Williams e cols, 2
a 
edição. 

3. GIRÃO, M.; LIMA, G.R. de e BARACAT, E.C. Ginecologia –– 

UNIFESP. 

4. SPEROFF, LEON. Endocrinologia Ginecológica: Clínica e 

Infertilidade. 8
a 
edição. 

 

 

 

 

6. MOTRICIDADE HUMANA 

E EDUCAÇÃO FÍSICA 

ADAPTADA. 

 

 

 

1. Classificação das habilidades motoras e medidas do 

desempenho motor. 

2. Estágios da aprendizagem e transferência da 

aprendizagem. 

3. O desenvolvimento motor na primeira infância. 

4. O desenvolvimento motor na Adolescência. 

5. Movimento humano: conceitos, fases e pedagogia 

do desenvolvimento do movimento humano. 

6. Bases do desenvolvimento psicomotor e seus 

transtornos da aprendizagem. 

7. Coordenação motora e lateralidade. 

8. As teorias curriculares e a educação física adaptada 

no Brasil. 

9. Processos de avaliação motora em educação física 

adaptada. 

10. Avaliação psicomotora na infância e na 

adolescência. 

 

1. ALEXANDRE JANOTTA DRIGO, E CLÁUDIO SILVÉRIO DA 

SILVA, Educação física adaptada, A implicações curriculares e 

formação profissional. Editora Cultura Acadêmica, 1ª ed, 2012. 

2. FATIMA GONÇALVES. Psicomotricidade e Educação Física. 

Editora Cultural, 1ª ed. 

3. GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o 

desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescents e adultos São 

Paulo, Editora Phorte, 7ª  ed, 2013.  

4. Gislene de Campos Oliveira. Avaliação Psicomotora - À Luz da 

Psicologia e da Psicopedagogia - 5ª - Ed. 2007,  

5. HAYWOOD, Kathleen; GETCHELL, Nancy. Desenvolvimento 

motor ao longo da vida. Porto Alegre, RS: Artmed Editora, 2004.  

6. JOSÉ IRINEU GORLA. EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA: O 

PASSO A PASSO DA AVALIAÇÃO,  Ano : editora phorte Edição 2ª 

ed, 2013.   

7. MAGILL, R.A. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. 

Editora phorte, 8 ed. 2011. 

8. SCHMIDT R. A.; WRISBERG C. A. Aprendizagem e Performance 

Motora: uma abordagem da aprendizagem baseada no problema. 
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Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.  

9. SCHMIDT, DA, WRISBERG, CRAIG. A Aprendizagem e 

Performance Motora - Uma Aprendizagem Baseada na Situação. 

Editora Artmed, 2010. 

10. VANJA FERREIRA. Educação Física Adaptada: Atividades 

Especiais. Editora Sprint, 1ª ed, 2010. 

 

 

 

CMRV 

1. ANATOMIA DO TÓRAX E 

DO ABDÔMEN (Para o Módulo 

Bases dos Processos Biológicos) 

 

1.  Pulmão, pleura e vias respiratórias. 

2. Mediastino. 

3. Coração e pericárdio. 

4. Esôfago e estomago. 

5. Fígado, pâncreas e vias biliares. 

6. Intestino delgado. 

7. Intestino grosso. 

8. Rim e vias urinárias. 

9. Principais vasos sanguíneos do tórax e abdômen. 

10. Cavidade e parede abdominal. 

 

 

1. DANGELO, J. C.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e 

Segmentar. 3ª edição, Rio de Janeiro: Atheneu, 2007. 

2. DI DIO, L. J. A. Tratado de Anatomia Aplicada. São Paulo: Póllus 

Editorial, 1998. Volumes 1 e 2. 

3. DRAKE, R. L.; VOGL, W.; MITCHEL, A. W. M. GRAY’S 

Anatomia para Estudantes. Trad. Vilma Ribeiro de Sousa Varga et 

al. Rio de Janeiro: Elservier, 2005. 

4. GRAY, H.; GOOS, C. M. Anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1977. 

5. MOORE, K. L; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia 

Orientada para a Clínica.  6ª edição, Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

6. SPENCER, Alexandre P. Anatomia Humana Básica. 2ª edição, São 

Paulo: Manole, 1991. 

7. TORTORA, G. J. DERRICKSON, B. Corpo Humano: fundamentos 

de anatomia e fisiologia. 8ª edição São Paulo: Artmed, 2012.  

 

CSHNB 

 

 

1. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE I. 

 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o Sistema 

Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

 

 

 

2. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE II. 

 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o Sistema 

Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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3. ATENÇÃO PRIMÁRIA EM 

SAÚDE III. 

 

 

1.  Determinantes sociais da saúde doença. 

 2. Promoção da saúde. 

 3. Saúde como política. 

4. VIII Conferencia Nacional de Saúde e o Sistema 

Único de Saúde.  

5.  Organização e gestão da atenção a saúde. 

6. Organização em redes de atenção.  

7.  Atenção Primária em Saúde.  

8.   Estratégia de Saúde da Família.  

 9.  Qualidade e cuidado em saúde. 

10.  Educação em saúde 

1. BOTAZZO C. Unidade Básica de Saúde: a porta do sistema 

revisitada. Bauru-SP: EDUSC; 1999. (Coleção Saúde Sociedade). p. 

145.  

2. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Revista de Saúde da Família; 

disponível em: www.saude.gov.br/publicacoes.  

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção 

Básica em Saúde. Brasilia, 2004.  

4. CAMPOS, G.W.S; MINAYO, M;C;S;; AKERMANN, M.; 

CARVALHO, Y.M. (orgs). Tratado de Saúde Coletiva, São Paulo: 

HUCITEC, 2009.  

5. FEURY S, LOBATO LVC (org), Participação, democracia e saúde. 

Rio de Janeiro: Cebes, 2009.  

6. MATTOS RM, PINHEIRO R, (org). Os sentidos da integralidade na 

atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ; 2001.  

7. MENDES, E.V. As Redes de Atenção a Saúde. Belo Horizonte: Escola 

Saúde Pública de Minas Gerais, 2009. 

 8. PELICIONI, M.C.F. ; MIALHE, F. L. Promoção da saúde: teoria e 

prática. São Paulo, 2012.  

      Recomenda-se também leituras de artigos publicados em periódicos 

da área.  

10. ROUQUAYROL M.Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e 

Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 

 11. STARFIELD, B. Ministério da Saúde Atenção primária: equilíbrio 

entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, 

2002. 

 

 

 

4. HABILIDADES MÉDICAS/ 

CLÍNICA MÉDICA. 

 

 

 

1. Anamnese, exame clínico e a relação médico - 

paciente. 

2. Hipertensão arterial sistêmica. 

3. Asma e DPOC. 

4. Síndrome metabólica. 

5. Dor torácica aguda não traumática. 

6. Lombalgias. 

7. Distúrbios urinários do adulto e no idoso. 

8. Febre em adultos e idosos. 

 

1. ALMEIDA, M.H.M. Validação do C.I.C.Ac. Instrumento para 

Classificação de Idosos quanto à Capacidade para o 

AUTOCUIDADO. São Paulo; 2003. [Tese de Doutorado - Faculdade 

de Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

2. BEAUVOIR, S. A velhice. São Paulo: Difel, 1976. Volumes 1 e 2. 

3. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Envelhecimento e saúde da 

pessoa idosa. 1. ed. Brasília:[s.n.], 2006. (Cadernos de atenção básica 

19). 

4. BRITO, F.C.; GIACAGLIA, M.P.N. Tratado de medicina e urgência 

do idoso. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

http://www.saude.gov.br/publicacoes
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9. Anemia no indivíduo adulto e idoso. 

10. Dispepsia e doença do refluxo gastro-esofásigo. 

 

5. DEBERT, G.G. Envelhecimento e representação da velhice. Ciência 

Hoje. 8(44): 61-68. São Paulo, 1988. 

6. FERRÍGNO, J.C.Co-educação entre gerações. São Paulo: SESC, 

2003. 

7. GWYTHER LP. Cuidados com portadores da doença de Alzheimer: 

um manual para cuidadores e casas especializadas. Trad. Lilian Alicke. 

Rio de Janeiro: Científica Nacional. 1995. 

8. MCWHINNEY, Ian R;FREEMAN, Thomas. Manual de medicina de 

família e comunidade. Tradução de Anelise Teixeira Burmeister. 3. ed. 

Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

L EI T U R A S COMPLEMENTARES 

Artigos científicos na área de morfologia disponíveis em bases de dados 

on line. 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L.P. (Org). Processos de 

Ensinagem na Universidade. 10. ed. Santa Catarina: Univille 2012. 

 

 

 

 

 

5. SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO 

 

 

1. Linguagens de programação. 

2. Arquitetura e Organização de Computadores. 

3. Sistemas Operacionais. 

4. Redes de Computadores. 

5. Engenharia de Software. 

6. Banco de Dados. 

7. Estruturas de Dados e Algoritmos de Busca e 

Ordenação. 

8. Sistemas Distribuídos. 
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